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MataAtlântica tem taxa dedesmate
próximade zero, afirmaministério

Monitoramento.Aministra doMeio Ambiente, Izabella Teixeira, e o secretário de Biodiversidade, Bráulio Dias, anunciam a redução do desmatamento

Marta Salomon / BRASÍLIA

GiovanaGirardi

A Mata Atlântica, o mais des-
matado dos biomas brasilei-
ros, registrou taxa de abate da
vegetação nativa próxima de
zeroentre2008e2009, segun-
do o mais recente monitora-
mentoporsatélite, apresenta-
do ontem pelo Ministério do
MeioAmbiente.
Seis dos Estados que com-

põem o bioma não registraram
nenhumaárea desmatadamaior
que 4 hectares (40 quilômetros
quadrados), limite de “visão”
das imagens de satélites.
Na média, a Mata Atlântica,

que reúne parte do território de
15Estados,teve0,02%dedesma-
tamento, ante 0,25% registrado
entre 2002 e 2008. Até 2009, o
biomahaviaperdido75,9%dave-
getação nativa.
Emoutrosdoisbiomasquepas-

saramaterodesmatamentomo-
nitoradopor satélites, oministé-
rio também constatou queda no
ritmo do abate: o Pantanal per-
deu 0,12%de sua vegetação nati-
va entre 2008 e 2009, contra
2,83% entre 2002 e 2008. No to-
talobiomaperdeu15,31%daárea.
JáoPampa,quejáperdeumais

demetade (54,12%) de sua vege-
tação, registrou desmatamento
de0,18%noperíodo.Noperíodo
anterior a taxa foi de 1,2%.
“É uma boa notícia. O ritmo é

muito menor que o registrado
até 2008, mas a pressão ainda
existe e precisamos aperfeiçoar
ametodologiademonitoramen-
toparaorientar a fiscalizaçãoe a
política de recuperação ou su-
pressão legal da vegetação”, dis-
se aministra doMeioAmbiente,
Izabella Teixeira.
A Amazônia e o Cerrado têm

dados de monitoramento mais
recentes – ambientalistas criti-
cam o fato de não ser assim em
todos os biomas –, por serem os
quemaisperdemvegetaçãonati-
vanoPaís.Paracomparação, en-
tre 2008 e 2009, o Cerrado, re-
cordistaemdesmatamento,per-
deu 7,6mil quilômetros quadra-
dos de vegetação nativa ou
0,37%de sua área total. Nomes-
mo período, a Amazônia perdeu
7,4mil km²de floresta, o equiva-
lente a 0,17% de sua área.
A informação mais atual para

o Cerrado é de 2010. Até aquele
ano,aperdatotaldobiomatinha
sido de 48,5% de sua área. Mas
mesmo lá vem sendo registrada
uma leve diminuição. Entre
2008 e 2009 foram perdidos
7,637mil km²; no biênio seguin-
te, a perda foi de 6,469mil km².
AAmazônia, que temmonito-

ramentorealetambémanual,te-

ve entre agosto de 2010 e julho
de2011omenorregistrodahistó-
ria: 6,238 mil km², 11% menor
que no período anterior.

Criação de zebu. Apesar das
quedas, o comando da área am-
biental do governo aponta preo-
cupação comadinâmica do aba-
tedavegetaçãonativa.NoPanta-
nal,porexemplo,odesmatamen-
to que avançava nas bordas pas-
sou a ser registrado nas áreas
maiscentrais.Corumbáfoiomu-
nicípio quemais desmatou.
“Éumasituaçãopreocupante,

comandada principalmente pe-
laconversãodavegetaçãonativa
empastospara a criaçãodegado
zebu”, disse o secretário de Bio-
diversidade, Bráulio Dias, que
deixou ontem o cargo para ocu-
paropostodesecretárioexecuti-

vo da Convenção sobre Diversi-
dade Biológica daONU.
Para Fabio Scarano, diretor

executivo daONGConservação
Internacional para Cerrado e
Pantanal, o fato de este último
não contar com um monitora-
mento constante o deixa vulne-
rávelemrelaçãoaosbiomasvizi-
nhos. “Como Amazônia e parte
do Cerrado estão tendo um au-
mento do controle, o avanço da
pecuáriapodeseraindamaisem-
purrado para o Pantanal”, diz.
NaMata Atlântica, Dias expli-

cou que os dados oficiais diver-
gemdos divulgados pela entida-
de SOSMata Atlântica porque o
ministério considerou o limite
estrito do bioma e não apenas a
vegetação de florestas.
Os dados deverão reforçar o

apoio do governo à reforma do

CódigoFlorestal já aprovadape-
loSenado,queprevêa recompo-
sição de parte das áreas de pre-
servação permanente desmata-
das. A votação na Câmara está
prevista para o início demarço.

Limite oficial.Para a SOS Mata
Atlântica,apesardeosdadostra-
zerem uma boa notícia, eles pe-

demalgumas ponderações.
Segundo Márcia Hirota, dire-

tora da entidade, o monitora-
mento não levou em conta os li-
mites oficiais do bioma, defini-
dos na Lei da Mata Atlântica, de
2006. Ela incluiu as chamadas
matassecasdeMinasGerais,Ba-
hia e Piauí, mas essas áreas fica-
ram fora do cálculo.
“São áreas protegidas por lei,

masque têmsofrido forteamea-
ça”, diz. SegundoaONG,nosúl-
timosanos,osmaioresdesmata-
mentosdobiomavêmsendoob-
servados justamente nessas re-
giões. Em nota, a ONG também
criticouoposicionamentodami-
nistra Izabella sobre o Código
Florestal: “Reforça o equívoco,
pois, com a aprovação do atual
texto, aMata Atlântica estará ir-
remediavelmente condenada”.

Bioma Área total
(km2)

Desmate
(2008-2009)

% da área
desmatada

Cerrado 2.047.146 7.6379 0,37

Caatinga 826.411 1.921 0,23

Pampa 177.767 331 0,18

Amazônia 4.196.943 7.464 0,17

Pantanal 151.313 188 0,12

M. Atlântica 1.103.961 248 0,02
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lE a restauração?

FABIO SCARANO
DIRETOR DA CONSERVAÇÃO

INTERNACIONAL

“Falar em desmate perto de zero

para aMata Atlântica é quase um

pecado, pois lá não tem nada

para desmatar. Quero saber

quanto está sendo restaurado.”

Ambiente.Monitoramento por satélite mostra ainda queda do desmatamento no Pantanal e no Pampa entre 2008 e 2009; Cerrado
é recordista no abate de árvores; dados devem ser usados pelo governo para pressionar a aprovação da reforma do Código Florestal


